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APRESENTAÇÃO

A obra “Horizontes das Ciências Sociais Rurais” aborda em seu primeiro Volume 
uma apresentação de 19 capítulos, no qual os autores tratam sobre a questão da gestão 
e extensão no meio rural, analisando e discutindo cenários atuais no agronegócio.

Conhecer sobre os conceitos e possibilidades de gestão como sendo ferramentas 
para estudos sobre este tema vem sendo amplamente discutido, contudo, conhecer 
as formas de atuação e as políticas envolvidas tornam-se pontos essenciais para 
desenvolver a crítica construtiva sobre os problemas rurais. Assim, o papel da ciência 
social está cada vez mais transformando o meio rural. 

Transmitir conhecimento e resolver problemas da sociedade é papel de todas, 
mas nem sempre é possível. A ciência é responsável por gerar conhecimento e tornar 
o indivíduo crítico sobre o ponto de vista analisado, portanto, adquirir conhecimento 
exige tempo e crítica é construída com isso.

Por fim, espero trazer conhecimento nesses artigos e incentivar a discussão e 
entendimento sobre o tema. Bons estudos.

Leonardo Tullio
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A EVOLUÇÃO COMÉRCIO AGROLIMENTAR MUNDIAL 
E SEUS IMPACTOS NO POLO AÇU-MOSSORÓ: UMA 

ABORDAGEM DE REDES
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RESUMO: Este trabalho analisa a inserção e 
a competitividade do Polo-Açú Mossoró no 
mercado internacional de melão a partir das 
mudanças institucionais ocorridas no comércio 
de frutas tropicais e das respostas das políticas 
nacionais de investimento que ocorreram entre 
1990 e 2010. Os resultados mostram que as 
relações comerciais do Polo foram afetadas de 
diversas maneiras pelas mudanças ocorridas 
que resultaram em maior concorrência global 
e menor nível de investimentos regionais, 
sobretudo a partir de 1990. Os resultados 
trazem, também, importantes considerações a 
respeito da consolidação dos polos produtores 
nacionais no período.
PALAVRAS-CHAVE: Redes de 
Socioeconômicas. Comércio internacional. Polo 
Açú-Mossoró. Sistema Agroalimentar Mundial.

ABSTRACT: This paper analyzes the entry 
of the Açú-Mossoró producing area into 

international markets of melon in the context 
of institutional changes in the trade of tropical 
fruits and the response of national investment 
polices between 1990 and 2010. We employed 
a weighted and directed social network analysis 
to obtain qualitative and quantitative indicators 
of the melon network trade. Results show that 
trade relations were affected by the institutional 
changes from 1990 as well as by the financial 
crises of 2008. This paper also brings forth 
important considerations about the development 
of national producing areas during the period of 
analysis.
KEYWORDS: social networks. International 
Trade. Açú-Mossoró producing área. global 
agrifood system

1 | 	INTRODUÇÃO

A partir de meados dos anos 1970 o 
Sistema Agroalimentar Mundial passou por 
profundas transformações, tais quais alterações 
nos padrões de produção, consumo e 
comercialização dos produtos agrícolas, dando 
origem a um processo de reestruturação dos 
padrões de demanda e de oferta no comércio 
agrícola mundial.

Nas últimas décadas, verificou-se não 
só o crescimento considerável do consumo de 
alimentos, em grande parte devido ao aumento 



Horizontes das Ciências Sociais Rurais Capítulo 16 240

da renda a nível global, como também mudanças nas preferências de consumo 
que passaram a incorporar a maior preocupação com questões ambientais e de 
sustentabilidade e melhor qualidade de vida, impulsionando o consumo de alimentos 
frescos. Concomitantemente, observou-se grandes mudanças na estrutura de oferta 
não só no sentido da adequação aos novos padrões de consumo, mas também no 
sentido de se beneficiar ou se adequar às mudanças institucionais que ocorreram 
no período – isto é, o acirramento da concorrência global e a drástica redução dos 
subsídios agrícolas que estiveram presentes até a década de 1980. Soma-se a 
estes fatores, o surgimento de novos agentes no cenário internacional, de modo que 
a estrutura de mercado se aproxima cada vez mais de oligopsônios que passam a 
interferir nas normas de apresentação dos produtos.

Neste contexto de oportunidades e desafios nos mercados globais, o Brasil se 
destaca na produção e na exportação de frutas tropicais para consumo in natura, assim 
como outros países latino-americanos. Do ponto de vista da inserção internacional, 
algumas regiões brasileiras, especializadas em alguns produtos, acabaram por se 
sobressair dada a capacidade produtiva e exportadora, como por exemplo o Polo Açú-
Mossoró na produção de melão.

Este trabalho tem por objetivo analisar a dinâmica de inserção internacional do Polo 
Açú-Mossoró, a partir do seu desempenho exportador, evidenciando como algumas 
mudanças institucionais podem explicar movimentos de integração e desintegração 
com os mercados globais entre 1990 e 2010. A perspectiva das exportações como 
uma boa medida de desempenho se apoia no fato de que cerca de 90% da produção 
do Polo é destinada aos mercados internacionais. 

A abordagem de redes permite analisar como está estruturado o mercado 
internacional, como também ver a posição específica de uma determinada região, em 
termos de quantidade de parceiros, grau de inserção nos mercados internacionais 
(market-share). 

2 | 	NOVAS BASES DO SAM: OPORTUNIDADES E DESAFIOS À PRODUÇÃO AO 

SETOR FRUTICULTOR NACIONAL

O Sistema Agroalimentar Mundial passou por um processo de transformação 
a partir do final dos anos 1970. Esta mudança é fruto de alterações na dinâmica da 
oferta, bem como, alterações nos padrões de demanda. 

De maneira geral, analisando-se a evolução do perfil da demanda observa-
se uma nova postura do consumidor, o qual impôs novas exigências aos produtos, 
exaltando as questões ambientais, a qualidade dos alimentos e fatores nutricionais. 
Por trás desta nova postura está o crescimento da renda per capita a nível global 
estimulando a diferenciação e, consequentemente, o aumento do consumo de frutas 
de origem tropical (FUNCKE et al. 2009; FRIEDMANN, 1993). 
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Em paralelo, houve também mudanças na estrutura de oferta, com avanços 
tecnológicos em comunicação e transportes que permitiram a maior integração 
internacional das economias capitalistas. Além disto, algumas inovações tecnológicas, 
principalmente de pós-colheita, possibilitaram que produtos in natura pudessem ser 
comercializados em maior escala sem perdas de qualidade, em parte devido a menor 
perecibilidade (WILKINSON, 2008; RAUPP, 2010; BELIK, 2007; FRIEDMANN, 1993). 

O cenário que emergiu da combinação de inovações tecnológicas e mudanças 
no padrão de consumo permitiram não só surgimento de novos produtos nas cadeias 
globais de comercialização como também de novos agentes, como novas redes 
varejistas, outros distribuidores e certificadoras.  

Com o acirramento da competição nos mercados internacionais, não demorou 
muito para que as disputas se transfigurasse em conflitos entre países desenvolvidos 
e emergentes, Os primeiros dominavam o comércio internacional e os últimos 
adentraram nas cadeias globais após as mudanças institucionais no padrão de 
consumo e na oferta. Os grandes alvos das disputas eram os subsídios destinados à 
produção agrícola e a definição dos princípios sanitários, vistos cada vez mais como 
barreiras não tarifárias ao comércio (BURFISHER, 2000; BUSCH; BAIN, 2004).

Tais disputas culminaram em exaustivas rodadas de negociação em órgãos 
supranacionais como a Organização Mundial do Comércio (OMC). Em meados dos anos 
1990, foram selados vários acordos que tratavam dos subsídios agrícolas bem como 
do estabelecimento de princípios fitossanitários, a fim de se avançar na harmonização 
dos princípios de comércio internacional, no que se convencionou chamar de efeitos 
da Rodada do Uruguai (BURFISHER, 2000; BUSCH; BAIN, 2004). Decidiu-se ao fim 
da Rodada do Uruguai em 1995, que os países desenvolvidos deveriam cortar seus 
subsídios agrícolas em 36% em média para todos seus produtos, sendo o corte mínimo 
de 15%, com bases nos valores aplicados entre 1986-1990. Por sua vez, os países 
em desenvolvimento deveriam fazer cortes de 24% em média para todos os produtos, 
tendo como piso o corte mínimo de 10% (THORSTENSEN, 2003).

Como era de se esperar, os governos nacionais reduziram de forma drástica 
algumas políticas de apoio à produção agrícola como subsídios diretos, garantia 
de preços, aquisição de estoques pelo governo, diminuição dos impostos e taxas 
incidentes sobre a exportação, entre outras. (BURFISHER, 2000).

Por fim, houve aumento do volume de comercialização de frutas frescas a partir 
de 1980, intensificando-se nos anos 1990. Entre 1995 e 2003 o consumo per capita 
aumentou em 13%.  Já na virada para o século XXI o mercado ainda continuou em 
ascensão crescendo 53% entre os anos de 2002 e 2005. As frutas de clima temperado 
ainda são predominantes nos mercados internacionais, no entanto, a entrada dos 
países latino-americanos alavancou o comércio de frutas tropicais a nível global de 
forma significativa (FUNCKE et al., 2009). 

A trajetória do Polo Açú-Mossoró por sua vez, é marcada por esse conjunto de 
forças atrativas que permitiram a expansão em determinados períodos (subsídios, 
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novas tecnologias e demanda internacional em alta), como também forças não atrativas 
(competição acirrada, fim de políticas de incentivos e mudanças nas regras do comércio 
internacional) que culminaram na determinação do seu desempenho geral. No caso 
nacional, não podemos deixar de considerar o efeito do plano real, implementado em 
1994, sobre a competitividade das exportações, via sobrevalorização do câmbio. 

O Polo é formado por 11 municípios localizados na região oeste do Rio Grande 
do Norte. Entre 1970 e 1980, a região recebeu grandes investimentos públicos visando 
à modernização da agricultura, principalmente obras hídricas, as quais eram bastante 
onerosas para atrair investimentos privados (PENHA, 2011). A exemplo destas obras, 
destaca-se a construção da Barragem Armando Ribeiro Gonçalves que possibilitou a 
existência de cultivos irrigados em parte da região nordeste (SILVA, 2004).

Além do apoio à infraestrutura as empresas do setor se beneficiavam de vultosas 
somas de créditos, incentivos fiscais e subsídios concedidos pelas instituições do 
Estado, principalmente pela Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
(SUDENE) e do Fundo Constitucional de Investimento para o Nordeste (FINOR), os 
quais deixavam as empresas em posição privilegiada em relação ao acesso ao capital 
de terceiros (NUNES; SCHNEIDER, 2008). 

Embora o polo Açu-Mossoró seja responsável por grande parte da produção do 
melão brasileiro é importante ressaltar que a partir do início dos anos 2000 o polo 
vai perdendo participação relativa na produção total brasileira, apesar de a produção 
continuar crescendo ao longo dos anos, contudo com certa instabilidade ao longo do 
período, como pode ser observado no Gráfico 1.

Gráfico 1 - Produção de Melão (toneladas)
Fonte: Elaboração Própria com bases em SIDRA/IBGE, 2013

O principal destino no exterior da produção é o mercado europeu, concentrando o 
maior volume de exportação entre os meses de setembro a fevereiro. Esta “janela” se 
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dá devido ao inverno europeu, que impede a produção do melão no continente, mais 
precisamente a Espanha que é o principal exportador do comércio mundial. Sendo 
assim, as exportações brasileiras concentram-se na contra estação, como relatado 
para os outros produtores latino-americanos (FUNCKE, 2009).

Segundo Pereira (2011) o fato de o mercado europeu ser o principal destino das 
exportações do Polo Açu-Mossoró se deve historicamente a construção de uma relação 
de confiança com os importadores europeus, os quais são os principais compradores 
desde início dos anos 1990. Contudo, Funcke et al. (2009) argumenta que isto inibe 
o potencial crescimento da cultura, uma vez que existem oportunidades de mercados 
em outras regiões, como por exemplo, no Canadá e o Oriente Médio.

3 | 	METODOLOGIA

3.1	Análise de redes e seus indicadores

A abordagem de redes apresenta importantes contribuições para a análise de 
comércio, pois permite fazer melhores inferências sobre a conectividade dos países, 
elucidando a heterogeneidade existente em termos de número de conexões e a 
posição dos agentes, em termos de representatividade, dependência e/ou influência 
dos países dentro da rede (FAGIOLO, REYES e SCHIAVO, 2010). 

Esta metodologia advém de uma descrição matemática escrita na forma de grafo, 
em que os agentes são representados por vértices (ou nós) {1, 2,...,N} conectados por 
um conjunto de linhas (links) que ligam dois ou mais nós. Podemos caracterizar uma 
rede como uma matriz NxN com valor real W= {wij}, onde w é o valor assumido pela 
ligação entre o nó i e o nó j (FAGIOLO, 2006; JACKSON, 2010). 

As redes podem ser diferenciadas em redes binárias ou com peso. Nas redes 
binárias o link que conecta dois nós tem a mesma intensidade, ou seja, a ausência do 
link assume valor 0 “zero” na matriz e a presença apresenta valor 1 “um”. No caso de 
redes com peso cada link assume um valor real positivo que associa determinando 
peso à ligação entre os nós (FAGIOLO, 2006). 

Quanto à forma dos links que conectam os vértices, as redes podem ser 
caracterizadas como direcionadas ou não direcionadas. Uma rede não direcionada tem 
todos os seus links representando ligações bidirecionais, ou seja, os pares conectados 
são mutuamente afetados independentemente da direção da ação (wijwji>0, para todo 
i≠j). Por sua vez, as redes direcionadas não são simétricas, ou seja, existe pelo menos 
um par de nós conectados em que um link direto não é recíproco, por exemplo, wij>0, 
mas wji=0, para todo i≠j (FAGIOLO, 2006). 

No caso de redes de comércio internacional cada um dos vértices representa 
um país, enquanto os traços entre os vértices representam a relação comercial entre 
os dois países conectados no grafo. Os links entre países representam os fluxos de 
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comércio (quantidade comercializadas ou valores), portanto, quanto mais ligações o 
país tiver mais bem conectado está dentro da rede, assumindo assim papel importante 
dentro da composição da rede (GARLARSCHELLI & LOFFREDO, 2005). 

O fato de a rede ser direcionada significa que o link entre um país i e j expressa 
a quantidade exportada de melão de i para j, sendo o link de direção inversa a 
exportação de j para i. O peso das redes, por sua vez, foi definido de maneira simples 
para mensurar a participação que cada ligação tem no comércio total do produto. 
Sendo assim o peso wij nada mais é que wij/Xt, onde Xt é a exportação mundial de 
melão em determinado período. Os indicadores utilizados na análise foram: a medida 
de densidade da rede, coeficiente de cluster, o de grau (degree) dos nós e força dos 
nós (share).

A medida de densidade de uma rede refere-se ao número de links existentes 
na rede em proporção aos links possíveis (Noy et. al. 2005), é expressa da seguinte 
maneira: 

em que n é o número total de vértices existentes na rede. Sendo assim, uma rede 
completa é aquela que está ligada a todos os outros vértices. Portanto, a densidade 
varia entre 0 e 1(JACKSON, 2010). No caso da rede de comércio internacional 
esse indicador expressa a proporção de países conectados sobre o número total de 
conexões possíveis.

Por sua vez, a métrica de coeficiente de cluster nas redes sociais segundo ALBERT 
& BARABÁSI (2002) busca identificar a formação de triângulos entre nós dentro da 
rede. Este processo é feito da seguinte maneira dado que um nó i é conectado com 
um nó j, e este por sua vez é conectado com o nó k, existe uma probabilidade do nó 
i e k também se conectarem. Assim, este coeficiente de cluster tenta representar o 
grau de agrupamento da rede através da probabilidade de três nós (países) vizinhos 
estarem conectados entre si, da do que possuem conexões em comum. Nesta medida 
a direção do link não é levada em consideração, importa apenas que haja a conexão. 
Esta métrica é calculada da seguinte maneira:

Onde, n é o determinado nó (país), Kn a quantidade de vizinhos que este nó 
possui e en a quantidade de pares conectados.

O grau dos nós, por sua vez, refere-se ao número de ligações que cada vértice 
possui. Quando se trata de redes direcionadas o grau do nó pode ser diferenciado 
entre in-degree ou out-degree. No caso do out-degree representa-se as quantidades 
de links que se originam do nó, ou seja, as exportações. Os in-degrees, por sua vez, 
representam a quantidade links que o atingem o nó, ou seja, as importações. Neste 
trabalho utilizou-se o out degree para mensurar a inserção dos exportadores nos 
mercados globais, foi calculado da seguinte maneira:
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Em que Ki é quantidade de nós (países) alcançados pelo nó i dado somatório da 
sua matriz adjacente aji.

A força dos nós é um indicador importante quando se trata de redes não simétricas, 
já que esta estatística elucida a importância do nó não pelo número de ligações que ele 
possui, mas sim pelo peso de suas ligações dentro da rede estabelecida. Portanto, a 
força do nó é uma representação do quanto aquele nó concentra de peso nas ligações. 
No caso das exportações, representa qual a participação do fluxo do país i para o país 
j em relação ao fluxo total mundial no ano. Neste trabalho calculou-se o weighted out 
degree, isto é, o peso das ligações. O cálculo é simples, basta multiplicar o peso da 
ligação em forma de matriz pela matriz adjacente do degree, como segue:

Neste caso a matriz wji representa a matriz dos peso das conexões entre as 
exportações dos países contidas na matriz original aji.

3.2	Coleta e Fonte de Dados 

Para o cálculo da CMS utilizou-se 6 períodos discretos de tempo – 1990-
1992; 1993-1996; 1997-2002; 2003-2007; 2003-2007; 2008-2010. O agrupamento é 
recomendado pela literatura, pois minimiza o impacto de efeitos sazonais na análise 
(LEAMER & STERN, 2006). Consideraram-se os fluxos de exportação do polo para 
a totalidade dos seus parceiros comerciais. Os dados foram desagregados para as 
exportações para Espanha, Holanda, Reino Unido e Estados Unidos e agregados para 
os demais países europeus, demais países americanos e os países africanos. Estas 
agregações foram feitas sob as seguintes condições, em relação aos destinos, Reino 
Unido, Espanha, Holanda e Estados Unidos são os países com maior destaque no 
comércio mundial do melão e também importantes conexões do Polo.

4 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.1	A expansão e adensamento da rede do comércio internacional do melão

A rede do comércio do melão ao longo das duas últimas décadas apresentou 
um aumento no número de países integrantes, no entanto, com uma queda no 
adensamento entre os países, como ilustra os gráficos 2. Esta baixa capacidade de 
interconexão entre os países é ilustrada no gráfico 3, através da baixa variação do 
coeficiente de cluster médio da rede no período.
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Gráfico 2 – Densidade e Número de Países da Rede de Comércio Internacional do Melão
Fonte: Dados Faostat/Aliceweb. Elaboração do autor

No gráfico, verifica-se que houve queda no adensamento, de 0,025 em 1990 
para 0,017 em 2010. Esta queda não se deu de forma gradual, houve períodos de 
maior aceleração da queda, como também de estabilidade e até de certa recuperação. 
Contraditoriamente, os períodos de maior queda coincidem com o amento do número 
de países na rede.   Entre 1990 e 1995 a densidade teve uma variação negativa 
de 16% contrastada com um aumento de 48% do número de países. Entre 1999 e 
2003 houve crescimento de 12% no número de países, todavia, a rede perdeu coesão 
apresentando uma queda de 15% em sua densidade. 

Esta queda da densidade em períodos de maior entrada de países na rede reflete 
o caráter de rigidez das conexões pré-estabelecidas entre alguns parceiros tradicionais. 
Como demonstra o gráfico 3 o coeficiente de cluster da rede apresentou ao longo das 
duas décadas analisadas valores bem baixos por volta de 0,3. Segundo FAGIOLO, 
REYES E SCHIAVO (2007) redes de comércio que apresentam baixos coeficientes 
de clusters tem forte influência de aspectos históricos, tradicionais e locais. Assim, 
existem barreiras a entradas em determinados mercados que constituem a rede de 
comércio do melão.
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Gráfico 3 – Média Coeficiente de Cluster da Rede de Comércio do Melão
Fonte: Dados Faostat/Aliceweb. Elaboração do autor

Vale destacar-se nos gráficos 2 e 3 o período da crise internacional do final dos 
anos 2000, a qual teve um efeito drástico no adensamento e clusterização da rede. 
Percebe-se neste período um forte recuo destes indicadores, e o impacto que teve 
no Polo Açú-Mossoró, o qual viu seu coeficiente de cluster cair pela metade quando 
comparado com os valores em 2007 e 2009. 

A evolução do coeficiente de cluster do Polo Açú-Mossoró evidencia ainda mais 
a sensibilidade que o melão tem em responder a períodos de turbulência econômica. 
Pois se observa que a crise que acometeu as economias emergentes na segunda 
metade da década de 1990 também influenciou o desempenho da rede, principalmente 
do ponto de vista do Polo Açú-Mossoró conseguir um maior adensamento com seus 
parceiros. 

Deste modo, apesar do aumento de componentes na rede de comércio do melão, 
esta apresentou certa rigidez na sua composição, uma vez que aspectos históricos 
e tradicionais entre parceiros comerciais não permitiram uma inserção profunda dos 
países entrantes. Sendo assim, a seguir será abordada a capacidade de inserção nos 
mercados dos países, em particular do Polo Açú-Mossoró. 

4.2	A inserção dos países exportadores de melão nos mercados globais

Os gráficos 4 e 5 demonstram o desempenho dos países exportadores em 
termos de inserção no mercado internacional. No gráfico 4, podemos observar 
o comportamento da densidade de Kernel para os anos 1990, 1995, 2000, 2005 e 
2010. No gráfico temos a evolução da média e desvio padrão em comparação com 
o comportamento do Polo Açú-Mossoró em relação à quantidade de conexões dos 



Horizontes das Ciências Sociais Rurais Capítulo 16 248

exportadores de melão no comércio mundial entre 1990 e 2010. 
Observando-se a densidade de Kernel entre 1990 e 1995 percebe-se uma 

alteração importante na estruturação do comércio mundial: houve queda drástica da 
densidade em torno do valor modal da distribuição, assim como, um forte aumento na 
cauda – de no máximo 30 para 50 conexões. Dentre outros fatores, esta mudança está 
associada ao aumento considerável de agentes na rede. A expansão da cauda indica 
que grande parte destes entrantes são novos mercados consumidores já que houve 
aumento no número de importadores médio por exportadores.

 Nos anos seguintes ilustrados (2000, 2005 e 2010) houve um aumento ainda 
maior no pico da distribuição, ou seja, mais países passaram a ter um menor número 
de mercados de destino em relação a um pequeno grupo que se manteve na ponta da 
cauda de distribuição. Contudo, em 2010 há uma forte retração do valor mais extremo 
da cauda, refletindo o impacto da crise econômica internacional, apontando para forte 
sensibilidade que alguns mercados têm na absorção do melão, demonstrando uma 
forte elasticidade. 
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Gráfico 4 – Densidade de Kernel do Out Degree na Rede do Melão
Fonte: Dados Faostat/Aliceweb. Elaboração do autor

	 Por sua vez, a inserção do Polo Açú-Mossoró no mercado internacional 
apresentou, ao longo do período, instabilidade quanto ao número de mercados no 
qual conseguiu penetrar, alternando períodos de expansão (1990-1993 e 2001-2005) 
com períodos de menor presença relativa nos mercados (1994-2000 e 2008-2010). No 
entanto, o Polo sempre esteve acima da média global, mesmo nos períodos de retração. 
Além do mais, em termos gerais, o Polo Açú-Mossoró não mudou drasticamente seu 
perfil conectivo, nos momentos de maior expansão de suas ligações alcançou 15 
mercados, contudo, ficou ao longo do período em torno de 10 conexões.
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Observa-se que o desvio padrão apresentou uma tendência de crescimento 
constante ao longo de toda série, com exceção do período pós-crise de 2007 em que 
houve um recuo. No entanto, este aumento do desvio padrão indica um crescimento 
da heterogeneidade dos exportadores de melão no comércio mundial em termos e 
inserção nos mercados. Em termos gerais a média de conexões dos países da rede 
permaneceram estáveis, em torno de 8  conexões de exportação. 

Gráfico 5 – OutDegree da Rede do Melão

Fonte: Dados Faostat/Aliceweb. Elaboração do autor

4.3	Alguns aspectos do Market-share no comércio internacional do melão

Os gráficos 6, 7 e tabela 1 apresentam indicador e dados relacionados às 
variações das parcelas de mercado, com foco no Polo. 

O gráfico 6 ilustra as densidades de Kernel momentos das últimas duas décadas 
para o peso que cada país concentra. De maneira geral percebe-se que ocorreram 
dois movimentos ao longo da série exposta. O primeiro foi o encurtamento da cauda, 
o que representa que os países líderes perderam porcentagem dos seus shares, 
esta forte queda tem seu movimento mais marcante entre 1990 e 2000. O segundo 
movimento refere-se ao pico de concentração, o qual sempre teve um share muito 
baixo, este ponto de menor densidade que engloba países com menos de 1% do 
mercado aumentou consideravelmente na década de 1990. Isto indica que os países 
entrantes se apropriaram de pequenas parcelas de mercados, bem como, os novos 
mercados parecem ter sido distribuídos entre estes países, que estão numa faixa 
bem mais competitiva, enquanto os exportadores líderes estão bem acomodados com 
grandes parcelas de mercado, mesmo com uma perda considerável de seus shares. 

Além disso, outro ponto que chama atenção é a nova composição do pico de 
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densidade no ano de 2010, que sofre uma queda considerável. A crise fez com que o 
maior ponto de densidade diminuísse o que pode está relacionado com a sensibilidade 
do mercado de melão que afeta os pequenos detentores de fatias de mercados.
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Gráfico 6 – Densidade de Kernel do Share dos Países na Rede do Melão
Fonte: Dados Faostat/Aliceweb. Elaboração do autor

	 Por sua vez, o gráfico 7 evidencia que o Polo Açú-Mossoró sempre deteve 
parcelas importantes dos mercados internacionais. Além disso, o gráfico também 
evidencia uma diminuição na heterogeneidade dos países em relação à parcela de 
mercado que eles detêm, como pode ser observado através da queda do desvio 
padrão. No entanto, a trajetória do Polo, apesar de sempre ter estado acima da média 
geral, mostrou muita instabilidade, sobretudo na década de 1990. Porém, no inicio dos 
anos 2000, o polo engata numa trajetória de expansão que só será interrompida com 
a crise mundial no final dos anos 2000.
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Gráfico 7 – Share do Polo Açú-Mossoró em Comparação com a Média e o Desvio Padrão
Fonte: Dados Faostat/Aliceweb. Elaboração do autor

Os gráficos 8 e 9 analisam a relação entre a quantidade de mercados acessados 
pelos países na rede internacional do melão e a composição das parcelas de mercados. 
Esta relação dá a dimensão de como se dá o processo competitivo nos mercados 
em termos de estratégias de mercados. Os países buscam maior diversificação de 
destinos para poder ter maior Market-share ou procuram ter menos ligações e focar 
me mercados mais robustos. 

Como se pode observar no gráfico 8 a correlação share versus número de 
conexões de exportações é positiva, o que aponta para uma causalidade direta entre 
maior número de mercados maior fatia de mercado. Além disso, o gráfico abaixo 
ilustra outro fato importante, percebe-se uma tendência de crescimento na força desta 
correlação, a qual saiu de 0,3 no início dos anos 1990 para mais de 0,5 no final dos 
anos. Isto indica que a diversificação de mercados tem sido mais importante do que 
concentrar as exportações em poucos destinos, no caso da rede do melão, além de 
uma maior competitividade por mercados.
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Gráfico 8 – Correlação entre o Share dos Países e Número de Conexões
Fonte: Dados Faostat/Aliceweb. Elaboração do autor

Este último gráfico revela a força das poucas ligações, destacando uma das 
premissas que já havia sido levantada nesta seção a respeito do caráter histórico 
das ligações e não aprofundamento da rede. Outros agentes também parecem ter 
as mesmas características observadas no Polo Açú-Mossoró, ou seja, poucas 
ligações, mas com importantes fatias de mercado – vide o caso do México, Costa 
Rica e Guatemala. No entanto, é importante ressaltar que menos diversificação pode 
significar maior vulnerabilidade aos choques.
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	 Gráfico 9 - Dispersão Relacionando o Share dos Países Vs Número de Conexões
Fonte: Dados Faostat/Aliceweb. Elaboração do autor

	 Destaca-se no gráfico acima, também, o padrão já identificado de um pequeno 
grupo de países muito fortes no mercado internacional em termos de número de 
mercados inseridos e grande concentração de share, como a Holanda, Espanha e 
Estados Unidos que dominam o mercado global.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho analisou como as mudanças institucionais que ocorreram no Sistema 
Agroalimentar Mundial, a partir da década 1970, impactaram no processo de inserção 
internacional dos polos produtores de frutas nacionais, com foco no estudo de caso 
do Polo Açu-Mossoró. Para isto, utilizou-se a abordagem de redes direcionadas com 
peso e o método CMS. Utilizaram-se dados de quantidade exportada (em toneladas) 
para os destinos do Polo Assú-Mossoró entre os anos de 1990 e 2010.

Os resultados mostram que o Polo tem poucos parceiros internacionais quando 
comparado à média dos principais exportadores globais. Por outro lado, suas principais 
ligações apresentaram peso elevado, ou seja, grandes fluxos de exportação, e se 
deram com países considerados centrais na rede. A partir desta perspectiva podemos 
considerar o Polo como um player central na rede. Do ponto de vista das mudanças 
institucionais ocorridas no período, podemos dizer que apesar de ter apresentado 
certas instabilidades, especialmente no final dos anos 1990, quando o número de 
ligações sofre uma redução drástica, como também após a crise de 2008 até o final do 
período analisado, o Polo ainda mantém relevante participação na rede de comércio 
global de melão. Porém, os indícios de não recuperação do polo no pós-crise passam 
a ser preocupantes quanto à sua posição nos mercados internacionais.
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